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APRESENTAÇÃO

Estamos na décima primeira edição do e-book “Avaliação, Políticas e Expansão 
da Educação Brasileira”. Foram selecionados 77 artigos e estes, separados em 
3 volumes. O objetivo em organizar esta coligação foi dar visibilidade a temas 
contemporâneos que envolvem e discutem a educação, sobretudo, voltados as 
temáticas da avaliação e políticas educacionais e expansão da educação brasileira.

Neste Volume XI, são 27 artigos englobando o ensino fundamental e médio, 
trazendo embates sobre o processo de alfabetização, ensino de matemática, saúde, 
meio ambiente, metodologias, currículo, políticas públicas e relatos de experiências.

No Volume XII são 26 artigos subdivididos em 4 partes distintas, sendo a 
primeira, em torno do Ensino Superior; a segunda, Formação de Professores; a 
terceira, Educação de Jovens e Adultos (EJA); e por fim, História e Política.

E no décimo terceiro volume, são 24 artigos, organizados em 3 partes: 
Educação Infantil; Uso de Tecnologias na Educação e; Educação e Diversidade. 
Os artigos apresentam resultados de pesquisas conforme objetivo deste e-book, 
abordando temáticas atuais dentro de cada uma destas partes.

Sejam bem-vindos ao e-book “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira 11” e boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: A indústria midiática produtora de 
animações utiliza variadas formas estratégicas 
para comercializar suas produções visando 
lucro, mas ao longo do tempo os filmes de 
animação tornaram-se mais abrangentes, 
dando importância a questões atribuídas à 
sociedade. Diante disso, a utilização de filmes 
torna-se um instrumento didático para deixar o 
ambiente escolar mais atrativo, sendo possível 
por meio desse tipo de mídia ressignificar a 
educação utilizando os recursos audiovisuais 
mais acessíveis, para potencializar o 
desenvolvimento do senso crítico e reflexivo do 

educando.
PALAVRAS-CHAVE: Animação. Filme. 
Recursos Didático.

FINDING NEMO: THE MOVIE AS A TOOL 
EDUCATION FACILITATOR

ABSTRACT: The animation-producing media 
industry uses various strategic ways to 
commercialize its productions for profit, but 
over time animation films have become more 
comprehensive, giving importance to issues 
attributed to society. Given this, the use of films 
becomes a didactic instrument to make the 
school environment more attractive, making it 
possible through this type of media to redefine 
education using the most accessible audiovisual 
resources, to enhance the development of the 
critical and reflective sense of the student.
KEYWORDS: Animation. Movie. Didactic 
Resources.

1 |  CONTEXTO DO RELATO 

Ao pensarmos no contexto 
histórico, por exemplo, com as 
primeiras tentativas de utilização do 
rádio como ferramenta de disseminação 
educacional e cultural, podemos notar que a 
comunicação é uma área que pode oferecer 
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contribuição à Educação, pois cria meios que facilitam o uso de ferramentas pouco 
usuais ao método pedagógico tradicional.

Diante disso, o próprio uso de filmes pode servir como auxílio aos docentes para 
tornar as aulas mais atrativas, como ocorre na linguagem audiovisual. Recurso de 
grande valia, uma vez que a nossa atual sociedade tem no uso da imagem e do som 
uma de suas principais características.  Com base nisso, a indústria cinematográfica 
destaca-se por oferecer uma forma dos discentes iniciarem o conteúdo proposto de 
maneira mais fácil, já que o Brasil, assim como a maioria das sociedades ocidentais, 
apresenta uma relação mais evidente com o universo imagético (PFROMM NETTO, 
2011).

É notório que os profissionais da área da educação vêm buscando formas 
alternativas para tornar as práticas em sala de aula mais efetivas de forma que tenha 
uma abordagem construtiva e auxiliadora no ensino-aprendizagem, sendo os filmes 
de animação um possível meio de interligação nesse processo. Nos últimos tempos, 
isso vem gerando a ampliação e modificação de discussões em torno dessa temática.

Nesse sentido a sociedade está em alerta, ou seja, há uma percepção dos temas 
gerais que vão se transformando, logo os recursos didáticos, para o ambiente da sala 
de aula, também precisam ser atualizados.

“O recurso didático é todo material utilizado como auxílio no ensino-aprendizagem 
do conteúdo proposto para ser aplicado pelo professor a seus alunos” (SOUZA, 
2007 p.111). Assim, seja uma simples ferramenta como o apagador, até uma mais 
sofisticada como o datashow, cabe ao professor ser o maestro do conhecimento para 
induzir à reflexão, motivar e até despertar nos seus ouvintes provocações que os 
façam querer aprender. Segundo Demo (1998. p.45), “A finalidade específica de todo 
material didático é abrir a cabeça, provocar a criatividade, mostrar pistas em termos 
de argumentação e raciocínio, instigar ao questionamento e à reconstrução.”

As observações feitas acima reforçam que investir em metodologias de ensino 
implicam em utilizar bons recursos didáticos, visto a complexidade da realidade 
escolar na busca em despertar o interesse do estudante. Desse modo, os recursos 
serão um elo entre os conteúdos e os alunos.

Reconhecendo as prerrogativas citadas, 4 integrantes do grupo Programa de 
Educação Tutorial (PET) do curso de Ciências Biológicas da Universidade Federal 
de Uberlândia (UFU), campus Umuarama, executaram um projeto de extensão 
pontual no dia 23 de junho, com 27 alunos do sétimo ano em uma escola particular 
de Uberlândia (MG) - Colégio Marista. A atividade aconteceu no período matutino 
durante dois horários de 50 minutos, um tempo relativamente rápido, no entanto, 
como será evidenciado adiante, mostrou-se suficiente para termos um “feedback” 
positivo e significativo.

Teve-se como objetivos propagar os conteúdos relacionados à Biologia Marinha 
que é pouco ou superficialmente explicado, intimamente relacionado à problemática 
do distanciamento geográfico do ambiente costeiro. Além disso, foi possível pôr em 
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evidencia os conteúdos biológicos que muitas vezes são exibidos como verdadeiros, 
porém não passam de ficção para chamar mais atenção do público alvo, tornando 
apenas um produto mais comercial. Nesse aspecto, o trabalho realizado em sala de 
aula está de acordo com o que afirma ARAÚJO (2007), que a criança terá capacidade 
para redefinir suas concepções a partir de esclarecimentos do professor, sabendo 
receber e discernir aquilo que lhe é posto como certo ou errado. Portanto, a forma 
como foi conduzido o projeto proporcionou a facilitação no processo de ensino-
aprendizagem, utilizando como base a obra cinematográfica “Procurando Nemo”.

2 |  DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES 

Foi aplicado um questionário similar a uma tarefa para casa, no qual se tornou 
possível verificar o conhecimento prévio dos alunos sobre o filme, anteriormente 
ao nosso encontro no dia 23 de junho. A atividade ocorreu por meio de perguntas 
simples relacionadas à preferência das cenas dos animais e à avaliação dos seus 
conhecimentos educativos. A partir desse resultado, foram confeccionados dois 
materiais que abordassem esses conteúdos, compreendidos em temas da diversidade 
marinha e a sua importância, além do questionário da pesquisa quantitativa e de 
inúmeras curiosidades que instigavam os alunos a participarem das discussões. Para 
tal, intercalamos duas apresentações em PowerPoint®.

Este projeto foi desenvolvido a partir da perspectiva metodológica da pesquisa 
quantitativa, então logo de início, entregamos um pré-questionário de verdadeiro ou 
falso com 10 perguntas (Quadro 1), antes de qualquer instrução ou esclarecimento 
pelos discentes envolvidos na atividade, para posterior análise dos conhecimentos 
dos estudantes sobre os assuntos gerais e específicos da Biologia Marinha contida 
no filme.

Baseado no seu conhecimento a respeito do filme “Procurando Nemo” e sobre 
a Biologia Marinha, responda Verdadeiro (V) ou Falso (F) as seguintes questões:

1. ( )A relação entre o Peixe-Palhaço (Nemo) e a Anêmona, mostrada no filme é 
falsa, visto que na vida real qualquer peixe levaria um “Choque” ao encostar em 
tal.

2. ( )As aves marinhas “pescam” somente na superfície e jamais mergulham no 
mar.

3. ( )As tartarugas, diferente do que é mostrado no filme, não possuem cuidado 
parental, ou seja, os filhotes não tem ajuda dos pais durante o seu crescimento.

4. (  )Na verdade Dory não leva um “choque” ao encostar na água-viva, ela se 
queima.
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5. (  )O “buraco” no qual Marlin e Dory saem da baleia é um orifício para saída de 
água.

6. (  )Os recifes de corais são de grande importância por servirem de habitats para 
diversas espécies (inclusive para o peixe-palhaço) e por comporem ecossiste-
mas com enorme diversidade.

7. (  )As baleias, assim como os golfi nhos, possuem dentes.
8. ( )Os tubarões e raias, por serem peixes cartilaginosos, não possuem nenhum 

tipo de esqueleto.
9. ( )Tubarões, assim como Baleias e Golfi nhos, são animais pulmonados, ou seja, 

não respiram debaixo d’água.

Quadro 1: Lista de questões com base no conteúdo do fi lme.

O jogo Cara a Cara foi um desses mecanismos didáticos que evidenciou alguns 
personagens do fi lme e sua assimilação com o animal real, por meio de imagens 
dispostas lado a lado e com animações, induzindo o aluno a pensar no ser vivo 
antes de ver sua forma verídica. Ao mesmo tempo, foi disposta outra apresentação 
representada não apenas com imagens, mas também com trechos do fi lme e vídeos 
reais sobre o assunto envolvido. 

E uma forma de relembrar todo o conhecimento que foi transmitido através dos 
recursos citados acima, realizou-se por meio de um jogo denominado Nemo Quis. 

A sala foi dividida em dois grandes grupos e ambos receberam bandanas de 
diferentes cores: azul e vermelho. Assim, a cada rodada, um aluno do time azul e outro 
do time vermelho tentavam tocar em um sino (Figura 1), que estava disposto em uma 
mesa no centro da sala. Quem o tocasse primeiro tinha a oportunidade de responder 
uma das perguntas solicitadas por nós que eles mesmos escolhiam por sorteio. Eles 
tiveram dez segundos para discutir entre o grupo. Se o aluno acertasse era ponto 
para o seu time, logo esse era premiado com um pirulito. Se ele errasse, o ponto seria 
para o time oposto. Na premiação foram colocadas mensagens relacionadas à vida 
marinha, algumas sendo curiosidades e outras para que o aluno se conscientizasse 
(Figura 2).

Figura 1:Bandanas e sino utilizados para o jogo   Figura 2: Premiação com mensagens
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Para encerramento, aplicamos o mesmo questionário entregue no começo de 
modo a construirmos um comparativo por meio de estatística com a pesquisa pré 
e pós-atividade, assim seria possível ser estabelecido o aproveitamento quanto ao 
conteúdo ministrado. 

3 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO 

Ao ser analisado os dados correspondentes as respostas dos alunos, fica evidente 
que ao comparar o gráfico da Figura 3 e da Figura 4 em relação à redução dos erros, 
houve uma melhor compreensão sobre o assunto ministrado. Corroborando com 
esses gráficos foram elaborados de forma percentual os gráficos da Figura 5 e Figura 
6, que facilita para uma rápida leitura visual dos resultados obtidos. Eles indicaram 
que houve um aumento de 34% nos acertos, ou seja, os objetivos mencionados neste 
trabalho foram conquistados de maneira bem satisfatória, visto as análises realizadas. 

     

 Figura 3: Erros e acertos antes da atividade.       Figura 4: Erros e acertos depois da atividade.

     

Figura 5: Erros e acertos antes.                             Figura 6: Erros e acertos depois.

Fazendo outras observações também percebemos que ao planejar uma 
atividade deve ser levada em conta a intervenção dos alunos com perguntas e 
exemplos práticos de sua vivência ou senso comum, pois são nesses momentos 
que o encontro se torna significativo. Ao fazer um plano de execução é essencial 
levar em consideração a participação dos alunos, visto a faixa etária, deixando-os 
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à vontade para fazer interferências durante as explicações e também para que a 
falta de tempo com o elemento surpresa da “chuva” de perguntas não atrapalhe nas 
demais propostas levadas para o encontro.

Concluímos então que a utilização do filme como recurso didático na prática 
pedagógica contribui para a assimilação de novos conceitos e uma variedade de 
termos biológicos. Portanto, a aplicação de recursos midiáticos como método 
alternativo de ensino torna-se favorável dentro do contexto educativo, sendo um 
artifício de influência no processo cognitivo para ampliação do conhecimento sobre 
Biologia Marinha dentro da faixa etária do ensino fundamental II.

4 |  CONSIDERAÇÕES

Com base no que foi desenvolvido nesse trabalho, é possível perceber que 
abordagens mais dinâmicas que mudam a rotina dentro do ambiente escolar tornam 
o momento da aula mais atrativo, e conseguintemente o conteúdo ministrado será 
melhor aproveitado pelos alunos.

Nesse sentido, é perceptível que o modelo de ensino habitual parece perder seu 
espaço, se faz necessário algo a mais, pois apenas a metodologia atual não supre as 
necessidades do ensino na práxis escolar, ou seja, é necessário renovar o repertório 
de atividades, adicionar mídias, jogos e recursos didáticos palpáveis/acessíveis de 
modo que sejam auxiliadores nesse processo.

Cabe reforçar aqui, as atividades de cunho extensionistas, como executadas 
no projeto, que são aquelas voltadas para o público externo da área acadêmica, 
são importantes no que se diz respeito às contribuições que pode trazer frente à 
sociedade, causando uma aproximação, ou seja, relação mais estreita entre academia 
e comunidade em geral. 

Logo, é válido ressaltar, 

A relação da universidade com a comunidade se fortalece pela Extensão 
Universitária, ao proporcionar diálogo entre as partes e a possibilidade de 
desenvolver ações sócio-educativas que priorizam a superação das condições 
de desigualdade e exclusão ainda existentes. E, na medida em que socializa 
e disponibiliza seu conhecimento, tem a oportunidade de exercer e efetivar o 
compromisso com a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos. (ROCHA 2007 
apud SILVA, 2011, p.2).

Além disso, a utilização de análises quantitativas deve ser mais explorada pela 
área da educação, por ser uma resposta numérica em algumas análises mais claras e 
objetivas, podendo entrar em diálogo com as abordagens qualitativas, que possuem, 
por muitas vezes, o intuito de descrever a complexidade de problemas e hipóteses, ou 
seja, o uso concomitante das duas proporcionarão resultados mais fiéis e completos. 

Por fim, atividades pontuais devem ser cada vez mais incentivadas pelas 
potencialidades contidas, como interesse dos promotores, atividades mais elaboradas, 
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efetividade na transmissão e ressignificação dos conteúdos. E como papel mediador 
para tais eventos, os lideres escolares deveriam promover convites e se mostrarem 
mais receptivos as propostas do público universitário que ainda estão em formação. 
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